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Querido Artuge, 

A beleza e o estético, apesar de ter relação não se 
identificam. 

Digamos que o estético é a beleza o que o corpo ao 
espírito, sendo aventajada por aquela em que todavia - 
não há alcançado a transcendença do divino. 

A beleza o tem..... 

A estética o alcançará. 
Opino que a arte é a forma mais adequada de expres- 

sar a beleza do espirito, quer dizer: a mais acertada 
maneira de estarmos em contacto com o esencial. De aíi 
que o contemplativo se deleite e desfrute admirando-le. 

...SENtindo-le, de vez, arrebatado. 
Bom o desejo de que te sintas invadido pela sedução 

das /nusas ou diosas"e possas retouçar mais a tuas lar- 
gas em seu mundo. 

Humildemente transformo esta aguarela em uma tela - 
impregnada de côres oleosa. Uma ideia pura que se pode 
observar desde qualquer sítio que entendemos, por exem- 
plot a montanha se eleva, os rios descendem, existe - 

portanto uma imensa planície, uma reuniao de elementos 
de ordem humana, vegetal e mineral. ” 

Agora deleitamos , os dois juntos! — — Escutamos o 
principio da sinfonia poética que conpusemos, após dar- 
-nos a conhecer. Escutamos silensiosamente sobre as ima 
gens que representamos, apertamos as maos fortemente & 

sentimos o latir dos nossos coraçoes.....amamos. 

Espero enviar em breve fotografias da minha última- 
obra. Quero que as veas con profundidade con essa aten- 
çao que sempre dedicaste e possas dar-me uma satlsfaçao 
sincera: esperarei com angústia! 

Quero saber de ti, que estás fazendo e quales pro - 
jectos tens para este ano. 

Sempre teu, com um grande beijo...... 
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Querido Artur, 

, 

AÀs vezes, parece que já não temos amigos. Que a ou- 
tra parte do Múndo haja deixado de existir, e que a res - 
tante pertenue sómente aos "inter&santes" aos "moralistas 

vestidos"! A tua amizade sempre me pareceu brilhante..... 
A tua última carta, a tua incomunicação e todos es- 

sos pequenos problemas; - Querido, deves procurar estar 
mais sossegado, encontrar ou buscar gotas felizes, as som 
bras frescas das folhas verdes que agora vivem. * 

Deves reparar mais vezes na Natureza. Conseguir for 
mas que estejam agarradas ao teu COrpo G,.... transpirar! 

Deves dar mais importança ao teu "EU", tens tudo a 

favor;s, a corrente; um sentido regulado; os ventos na ci- 
dade sopram com Medo; a escuridao foge da noite com a"Lu- 
na"ás costas; a prisão guarda os teus amantes; na areia - 
da praia descansan os teus sêanhos!? 

Deves despertar imediatamente do Eéu Negro que cobre 
os caminhos da tua alegria. 

Compreendo a tua luta, as tuas lágrimas, a fuga das 
sonrlsas que te inundavam, o cheiro da rosa descolorlda, 
a mão no peito frio, enfim, as coisas dão voltas 1nespera 

das e sangran no tempo. -Valerá a pena respirar o ar t - 
triste que nos rodea? -Vàalerá ou não?T..... Eu creio, que 
devemos intentar novas coisas para o dia seguinte, enter- 
rar as tristezas esquecer-las e alumiar las esperanças fu 
turas; sobre a morte, entendemos uma apenas! " 

Arturinho, nao imaginas os desejos que tenho em po 
der voltar a ver-te. Dar-te um grande abraço, consolar as 
tuas penas o teu cCorpo.....agasalhar-te! (sempre será uma 
enigmática ideia a nossa amizade, uma boa amízade') Nunca 
busquei interesses em ela, simplesmente razoes de sobrevi 
vença. À nossa llgaçao é todo um exemplo, nao te parece? 

Como te havia dito na última carta, preparo novos 
quadros. Todos eles são "desnudos", amigos meus que hão - 
sido simpáticos em posar, ademais de estarem á minha dis- 

posicão em qualquer momento, UM MILAGRO, nao achas? Cuan- 
do tenha mais obra realizada, já que me demora tempo a - 
pintar-la eu te enviarei fotografias. Espero expôr esta o 
bra em Madrid a princípios de 86, já sabes, com à galeria 
que tenho contracto por um ano. 

Estive com o Aranda, falámos muito. Sobre o Granel 
está em New YorK, operando-se de cataratas. 

Desejo que sejas FELIZ, que tenhas por exemnlilo, um 
romance cheio de AMOR, ALEGRIA....... 

Nunca te esqueço, sempre penso em ti, acredita! 
Recebe o meu amor. 
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